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PLANO DE ENSINO  

Nome da Disciplina: 
FIL 6019 – Filosofia 

Política II 

 

Pré-requisitos: FIL 6013 

– Filosofia Política I 

 

 

Equivalências: FIL 5642 

 

Semestre: 2025/1 

Curso: 307 - Licenciatura em Filosofia  

323 – Bacharelado em Filosofia 

 

Turma:  

 

Fase: 3ª fase 

 

Tipo: 

(X) obrigatória 

 

(  ) optativa 
 

Carga Horária: 90h/a 
 

PCC: 18hs 

 
Horário: 5.13:30-5 

 

 

Professor: Alessandro Pinzani E-mail: alessandro@cfh.ufsc.br 

Horário de atendimento do professor: 5.18-19 

Ementa:  Estudo da Filosofia Política moderna. Aprofundar a discussão acerca da filosofia política: 

principais problemas e conceitos. Possibilitar a reflexão e a Compreensão dos principais autores e 

problemas da filosofia política moderna. Atividades práticas de ensino, pesquisa e extensão nesse tema 

Objetivos: 

Apresentar, analisar e discutir as principais obras de filósofos políticos modernos: Maquiavel, Hobbes, 

Rousseau, Kant, de Gouges, Wollstonecraft, Constant, Mill, Hegel, Marx e Engels. 

Conteúdo Programático: 

1. O problema político na primeira modernidade: Estado, governo, legitimação (Maquiavel, Hobbes) 

2. Democracia e contrato (Rousseau, Kant) 

3. O papel da mulher na sociedade (de Gouges, Wollstonecraft) 
4. Liberalismo (Constant, Mill, Tocqueville) 

5. Dialética e modernidade (Hegel, Marx) 

Metodologia:  
Apresentação e aprofundamento dos textos pelo professor ministrante da disciplina, seguidos por questões e 

abertura para debate. As aulas ocorrerão de forma parcialmente expositiva como uma explanação resumida 

de cada conteúdo específico feita pelo professor. 

Cronograma:   

20 MAR Introdução à disciplina e à filosofia política moderna  

27 MAR Maquiavel – O príncipe (leitura: capítulos XV-XXVI) 
03 ABR  Hobbes – Leviatã (I): (leitura: introdução, capítulos 5-6, 9-11, 13-15) 

10 ABR Hobbes – Leviatã (II): (leitura: capítulos 16-18, 20-21, 26, 29-30). 

17 ABR Rousseau – Contrato social (I): (leitura: Livro I, 1-2, 5-9; Livro II, 1-4, 6-8). 

24 ABR Rousseau – Contrato social (II): (leitura: Livro III, 1-6, 11-12; Livro IV, 1-2 e 8). 
01 MAI        Feriado 

08 MAI        De Gouges – Declaração (ler); Wollstonecraft – Reivindicação (leitura: cap. 1 e 12). 

15 MAI Primeira Prova  
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22 MAI Kant – Metafísica dos costumes: O direito dos povos (leitura: §§ 53-61) 

29 MAI Constant – A liberdade dos antigos e dos modernos (inteiro) 

05 JUN Mill – A liberdade (leitura: cap. 1 e 4) 

12 JUN Hegel – Filosofia do direito (leitura: §§ 142-157 e 182-188) 
19 JUN Feriado 

26 JUN       Hegel – Filosofia do direito (leitura: §§ 189-208 e 230-256)  

03 JUL       Prova 2  
10 JUL  Marx & Engels: Manifesto dos Comunistas e Recuperação 

 

PCC:  

Elaboração de um plano de aula detalhado sobre um dos blocos temáticos ministrados durante a disciplina. 

Os planos de aula serão analisados e discutidos em sala de aula na última semana do semestre. 

5ª hora:  

Leitura dos textos a serem discutidos em sala de aula, com realização de breves resumos, inclusive de forma 

esquemática, que exponham os argumentos centrais, de maneira a facilitar sua compreensão e discussão. 

Acessar os conteúdos extra contidos no Moodle (artigos etc.) e analisá-los para seu eventual uso no debate 

em sala de aula. 
Discussão de textos que oferecem um contraponto aos textos clássicos. 

Discussão das atividades de PCC. 

Avaliação:  
A avaliação acontecerá em forma de duas provas escritas que acontecerão em diferentes momentos ao longo 

do semestre, sem consulta, mas com base em perguntas cujo conteúdo será divulgado com antecedência e 

publicado no Moodle uma semana antes da prova. 
A média final de aprovação em cada disciplina, nos cursos de graduação da UFSC, é de 5,75. Essa média é 

obtida somando-se o número total de pontos alcançados em todas as avaliações realizadas pelo professor, 

divididos pelo número de avaliações. Em cada atividade realizada para fins de avaliação (provas, trabalhos, 
seminários) os pontos obtidos variam de 0 a 10. Para ser aprovado na disciplina, o aluno deve alcançar um 

total de 11,50 pontos, somando-se as duas avaliações. Caso o aluno não alcance nota 5.75, será feita uma 

prova oral de recuperação.  

Frequência:  

Os estudantes têm direito de faltar a, no máximo, 25% do total das aulas ao longo do semestre.  

Não são permitidas faltas injustificadas nos dias de provas. A falta injustificada em qualquer uma das duas 

provas implica em nota zero naquela atividade. 
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